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NOVOTEL CAMPO GRANDE

 

Andréa Gonçalves Carlana
Daniela Vieira Cação
Fabíola Martinhago Vieira

O início do trabalho de Gerenciamento de Resíduos Sólidos no 
Novotel Campo Grande contou com a colaboração e sensibilização de 
seus funcionários que, juntamente com as responsáveis pelo trabalho, 
fi zeram com que a proposta de implantação do sistema, mesmo sendo 
uma tarefa difícil e complexa, fosse iniciada com sucesso.

Simultaneamente a essa proposta, realizaram-se atividades 
sócio-educativas e recreativas no Orfanato – Centro de Apoio e 
Orientação Lar “Vovó Miloca”. O objetivo inicial foi de que todos os 
recursos fi nanceiros arrecadados através da venda dos resíduos sólidos 
(papéis, plásticos, latas, vidros e embalagens longa vida) retirados do 
Novotel pelo processo da coleta seletiva, fossem revertidos na compra 
de jogos e brinquedos infantis.

Mas, algumas conseqüências ocorreram devido à falta de 
mercado para a venda de alguns resíduos, causando imprevistos que 
tiveram de ser rapidamente solucionados. No hotel, ocorreram pausas 
e reformulações no processo de coleta seletiva, surgindo assim, a Se-
gunda Fase do Gerenciamento. Já no orfanato, as atividade recreativas 
e educacionais que precisariam de recursos fi nanceiros, foram substi-
tuídas por outras atividades menos onerosas e tão recreacionais quanto.

Um outro obstáculo encontrado desde o começo, foi o trans-
porte dos materiais já selecionados até às empresas de reciclagem. 
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Para isso, utilizaram-se carros particulares, já que a quantia gerada/
separada não era tão volumosa. Mas, com o decorrer do tempo, o vo-
lume dos resíduos foi aumentando e os carros foram fi cando menores 
para tais. Até que a empresa Recipel (Reciclagem de Papéis Campo 
Grande) colocou-se à disposição do transporte dos resíduos papel e 
plástico, desde que a quantidade gerada fosse sufi ciente para preencher 
o veículo adequado, o que ajudou muito no andamento do trabalho.

Como o Novotel Campo Grande recebeu da rede ACCOR um 
plano de política ambiental (Projeto Ecologia), que consiste em metas 
e compromissos assumidos pela empresa em relação ao meio ambiente 
e, dentre os quais está o gerenciamento de resíduos sólidos, estima-se 
que com a continuidade desse trabalho e seus objetivos cumpridos, 
o hotel receba sua recompensa: o certifi cado de qualidade ambiental.
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